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ABSTRACT

Background: Some reports indicate that calves produced by in vitro fertilization (IVF) may have excessive birth weights, 
increasing the rates of dystocia. Prolonged labor can cause the birth of lethargic calves that slowly ingest colostrum; this 
may compromise the intestinal absorption of immunoglobulins. Although the number of beef calves produced by IVF is 
high in Brazil, there have been few physiological studies examining the neonatal period in such cases. The aim of this 
study was to evaluate the passive transfer of immunity, and characterize the variation in serum protein concentrations, in 
Nelore calves up to 35 days of age, comparing naturally conceived calves with those conceived by IVF.
Materials, Methods & Results: Forty healthy newborn Nelore calves were randomly selected and allocated into two groups 
(n = 20) according to their method of conception (natural versus IVF), and each group was composed of ten males and ten 
females. All calves were born and raised on the same farm, and kept with their mothers on extensive management condi-
tion. Blood samples were collected between 24 and 36 h after birth, and at 7, 14, 21, 28, and 35 days of age. Total protein 
(TP) concentration in serum was measured by the biuret method, and gamma-glutamyl transferase (GGT) serum activity 
was measured by the kinetic method. Concentrations of serum albumin, as well as alpha 1-, alpha 2-, beta, and gamma 
globulins were measured by agarose gel electrophoresis. Serum immunoglobulin G (IgG) concentration was estimated 
by the zinc sulfate turbidity test. The effects of sex, age, and conception method, on aforementioned serum parameters, 
were tested by repeated measures ANOVA. Sex of calves did not affect the studied variables (P > 0.05) and there was no 
interaction between the age and the conception method (P > 0.05). Naturally conceived calves presented higher TP and 
IgG concentrations (P < 0.05), and lower concentrations of alpha 1- and alpha 2-globulins (P < 0.05), than that of those 
conceived by IVF. Age exerted greater influence on the serum parameters in the two groups. Serum concentrations of TP 
(P < 0.05), beta globulin (P < 0.05), gamma globulin (P < 0.001), IgG (P < 0.01), and globulins (P < 0.001), as well as 
serum activity of GGT (P < 0.0001) were high at 24 to 36 h after birth, and decreased with age. Albumin concentration, 
however, increased (P < 0.01) in the first weeks of life. The variation in alfa 2-globulin concentration was discrete (P < 
0.05), and the serum concentration of alfa 1-globulin did not change (P > 0.05) with age. These patterns of variation related 
to age were observed in both groups with no apparent distinctions. Based on values obtained at 24 to 36 h after birth, it 
can be asserted that the passive transfer of immunity was successful in both groups, despite the differences in total protein 
and IgG concentrations.
Discussion: The age-related variations in serum proteinogram components over the first 35 days of age may be considered 
physiological; and were consistent with previous studies in healthy Nelore calves. These were characterized by gradual 
decreases in TP, gamma globulins, IgG, and globulin concentrations, as well as GGT activity, and by increase in albumin 
concentration. The results do not corroborate the suspicion that calves conceived by IVF are more prone to failure of passive 
transfer. It can be concluded that Nelore newborn calves conceived through IVF, having standard weight at birth, do not have 
physiological differences related to serum protein concentrations when compared to calves conceived by natural methods.
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INTRODUÇÃO

O Brasil é o maior produtor mundial de embriões 
in vitro e isso se deve à participação da raça Nelore, reco-
nhecida pela melhor qualidade dos oócitos recuperados 
para utilização na fecundação in vitro (FIV) [12]. Ape-
sar de a biotécnica permitir o avanço do melhoramento 
genético, há relatos de alguns problemas, como tempo 
de gestação prolongado [25], aumento da mortalidade 
pré-natal e peso corpóreo elevado ao nascimento, que, 
juntos, definem a “Síndrome do Bezerro Grande” [31,33]. 

O maior índice de distocia observado ao nasci-
mento de bezerros produtos de FIV [2,10] pode provocar 
letargia no recém-nascido e demora em ingerir o colostro 
[22]. Além disso, a maior intensidade da acidose me-
tabólica presente compromete a absorção intestinal de 
imunoglobulinas [3], aumentando a chance de ocorrer 
falha na transferência de imunidade passiva (FTIP) [11].

Dentre os estudos brasileiros relacionados aos 
bezerros produtos de FIV [10,11,20,21,28,29], a trans-
ferência de imunidade passiva (TIP) foi investigada em 
somente dois deles [11,21]. A comparação da TIP entre 
bezerros produtos de FIV e produtos de concepção na-
tural foi realizada uma única vez, envolvendo animais 
da raça Brahman e se limitando à mensuração das 
proteínas séricas no final do primeiro dia de vida [21]. 
Apesar da importância da raça Nelore, estudos sobre 
a TIP e sobre o proteinograma sérico ainda não foram 
realizados em bezerros dessa raça produtos de FIV. 

Este trabalho foi realizado com o objetivo de 
avaliar a TIP em bezerros da raça Nelore e de caracterizar 
a variação das proteínas séricas ao longo dos primeiros 
35 dias de vida, estabelecendo comparação entre animais 
frutos de concepção natural e originários de FIV. 

MATERIAIS E MÉTODOS

O estudo foi desenvolvido em uma propriedade 
rural localizada no município de Santo Antônio da Plati-
na, PR. Foram selecionados quarenta bezerros sadios da 
raça Nelore, os quais foram agrupados em dois grupos 
(n = 20) de acordo com método de concepção: natural 
(monta natural ou inseminação artificial) ou artificial 
por meio da fecundação in vitro (FIV) e cada grupo 
foi composto por 10 machos e 10 fêmeas. Os bezerros 
produtos de FIV eram filhos de 12 vacas diferentes, das 
quais foram obtidos oócitos por punção ovariana guiada 
por ultrassonografia. Os métodos empregados para a 
produção de embriões in vitro, envolvendo as etapas de 
maturação dos oócitos, de fecundação dos oócitos e de 

cultivo após a fecundação, obedeceram ao protocolo 
tradicional descrito [24]. Os embriões obtidos por fecun-
dação in vivo foram transferidos, a fresco, para fêmeas 
receptoras previamente sincronizadas. As receptoras 
eram fêmeas 1/2 sangue Nelore, frutos de cruzamento 
com raças Pardo Suíça, Simental ou Red Angus. Nesse 
estudo não foram incluídos gêmeos e não houve indução 
do parto das receptoras. 

Independentemente do método de concepção, 
os partos acontecerem em piquetes próprios para ob-
servação e, após o parto, os bezerros permaneceram 
em contato direto com as suas mães e realizaram a 
mamada natural do colostro. Todos os animais foram 
mantidos em regime de manejo extensivo em pasta-
gens Brachiaria brizantha ou de grama Estrela roxa 
(Cynodon nlenfuensis) com oferta permanente de água 
e de sal mineralizado comercial (Guabiphós 90 Cria)1 
à vontade. Os bezerros e suas mães permaneceram 
sob vigilância regular (de três a quatro vezes por dia) 
durante todo o período de duração do experimento. 

Os bezerros foram examinados em seis idades, 
atestando-se a higidez dos mesmos antes da realização 
da colheita de amostras: entre 24 e 36 h após o nasci-
mento e aos 7, 14, 21, 28 e 35 dias de vida. As amostras 
de sangue foram colhidas de cada bezerro por meio de 
punção da veia jugular externa com agulha 25x0,8 mm 
e tubo do sistema de colheita a vácuo sem anticoagulan-
te. O soro sanguíneo foi obtido por centrifugação após 
a retração do coágulo e foi conservado por congelação 
(-20°C) até o momento das análises. 

A concentração de proteínas séricas foi de-
terminada pelo método do biureto [14] utilizando-se 
reagentes comerciais (Proteínas Totais PP)2 e leitura 
espectrofotométrica (Chemistry Analyser CA-2005)3. A 
atividade da gamaglutamiltransferase foi determinada 
pelo método cinético segundo a técnica de Szasz modi-
ficada [30], empregando-se reagentes comerciais (Gama 
GT)2 e leitura espectrofotométrica3. As concentrações 
séricas das frações proteicas albumina, alfa1, alfa2, beta 
e gamaglobulinas foram determinadas por eletroforese 
[17]. Empregou-se gel de agarose (Celmgel de Agarose 
Geral)4, tampão Tris de pH 9,54 e corrida eletroforética 
por 20 min em corrente de 100V (Sistema para Eletro-
forese SE-250)4. Após o procedimento, o gel foi corado 
com negro de amido 2% e descorado com ácido acético 
5%. A proporção de cada fração proteica foi estabele-
cida por meio do programa de informática (SDS-60 do 
Sistema SE-250)4 após leitura realizada em scanner.
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A concentração sérica de imunoglobulinas 
G (IgG) foi estimada pela técnica de turvação pelo 
sulfato de zinco com leitura espectrofotométrica, 
conforme o método empregado por Pfeiffer et al. [23] 
com modificações. O volume de 0,1 mL de soro foi 
adicionado a 6 mL de uma solução contendo 208 mg 
de ZnSO4•7H2O por litro de água destilada. Após 
uma h em repouso, a absorbância da mistura foi men-
surada por espectrofotometria (Espectrofotômetro E 
225-D)4 em comprimento de onda de 620 nm. Devido 
à instabilidade da reação foram realizadas três leituras 
e considerada a média das mesmas. A concentração 
da IgG foi estimada com o uso de uma curva padrão 
previamente traçada com concentrações conhecidas de 
IgG bovina (Single Radial Immunodiffusion Kit)5, a 
saber: zero (soro fetal bovino), 400, 800, 1.600 e 3.200 
mg/dL. As amostras que superaram o valor de 3.200 
mg/dL foram processadas novamente após diluição do 
soro com água destilada na proporção de 1:1.

A análise de variâncias de medidas repetidas 
bifatorial foi empregada inicialmente para testar os 
efeitos do fator idade, do fator sexo e a interação 
entre os dois. Em seguida, a análise de variâncias de 
medidas repetidas bifatorial foi empregada para testar 
os efeitos do fator idade, do fator tipo de concepção 
(natural x FIV) e a interação entre os dois. Quando a 
estatística F resultou significativa, o teste de Tukey foi 
utilizado para comparação entre as médias. Admitiu-se 
a probabilidade de erro de 5%. O programa de infor-
mática SigmaStat for Windows 3.1 foi empregado para 
a realização da análise estatística. 

RESULTADOS

O sexo dos bezerros não exerceu efeito sobre 
as variáveis estudadas (P > 0,05) e esse fator foi des-
considerado na análise final dos resultados. Não houve 
interação entre os fatores idade e método de concepção 
(P > 0,05), e a idade foi o fator que exerceu a maior 
influência nos resultados. Quanto ao método de con-
cepção, os bezerros concebidos naturalmente exibiram 
valores de PT e de IgG mais elevados (P < 0,05) do 
que os produtos de FIV e concentrações de alfa 1 e de 
alfa 2 globulinas mais reduzidas (P < 0,05). Exceto a 
concentração de alfa 1 globulina (P > 0,05), todas as 
variáveis estudadas apresentaram variações relacionadas 
com a idade (Tabela 1). Em ambos os grupos estudados 
observou-se o mesmo comportamento: as concentrações 
séricas de PT (P < 0,05), de betaglobulina (P < 0,05), 

de gamaglobulina (P < 0,001), de IgG (P < 0,01) e de 
globulinas (P < 0,001), assim como a atividade sérica da 
GGT (P < 0,0001), eram elevadas no final do primeiro 
dia de vida e diminuíram com o avanço da idade. A 
concentração de albumina, ao contrário, foi menor ao 
nascimento e se elevou nas primeiras semanas de vida 
(P < 0,01). A fração alfa 2 globulina apresentou varia-
ções pouco expressivas no período estudado (P < 0,05). 
Por fim, a relação entre as concentrações de albumina 
e de globulina (A:G), reduzida ao final do primeiro dia 
de vida, elevou-se ao longo dos primeiros 35 dias (P < 
0,001), invertendo-se aos 14 dias de idade nos bezerros 
concebidos naturalmente e aos sete dias de idade nos 
bezerros concebidos por FIV (Tabela 1).

DISCUSSÃO

As concentrações de PT, de gamaglobulina 
e de IgG estimada e a atividade da GGT obtidas às 
24 h de vida comprovam que a TIP foi bem sucedida 
nos bezerros estudados, independente do método de 
concepção, natural ou artificial in vitro. Os valores 
observados para essas variáveis ultrapassam, em mui-
to, os limites mínimos admitidos como indicadores 
de FTIP ou não, ainda que esses possam variar entre 
os autores [8,13,19]. O fato de os bezerros produtos 
de concepção natural possuírem valores de PT e de 
IgG maiores dos que os produtos de FIV não deve ser 
interpretado como indício de que tenham absorvido 
imunoglobulinas colostrais com maior eficiência. De 
fato, a diferença entre as concentrações séricas dessas 
variáveis é pequena às 24 h de idade nos dois grupos 
de bezerros do estudo e passa a ser maior a partir dos 
14 dias de vida. O conjunto dos resultados sustenta a 
afirmação de que os bezerros produtos de FIV absor-
veram as imunoglobulinas colostrais com eficiência 
tão boa quanto os bezerros concebidos naturalmente, 
reforçando observação prévia em bezerros da raça 
Brahman [21] e em bezerros ½ sangue HPB [1].

Os valores observados para as variáveis estu-
dadas são, de forma geral, compatíveis com os já esta-
belecidos em bezerros da raça Nelore recém-nascidos 
[4,6,8,18], e os bezerros produtos de FIV não exibiram 
nenhuma diferença em particular. Como verificado 
anteriormente, bezerros Nelore com TIP bem suce-
dida podem apresentar, ao término do primeiro dia 
de vida, concentrações de gamaglobulinas e de IgG 
muito elevadas e superiores aos valores observados 
em bezerros HPB [32].
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Tabela 1. Variação (x ± s) das proteínas e da atividade da gama glutamiltransferase no soro sanguíneo de bezerros Nelore sadios, concebidos naturalmente 
ou por fertilização in vitro, ao longo dos primeiros 35 dias de vida.

Variável 1 dia 7 dias 14 dias 21 dias 28 dias 35 dias

Bezerros produtos de concepção natural (n = 20)

PT (g/dL) 7,10 ± 1,39a 6,46 ± 1,05b 6,31 ± 0,90b 5,96 ± 0,87bc 5,77 ± 0,62c 5,69 ± 0,57c

Alb (g/dL) 2,51 ± 0,45c 2,90 ± 0,43b 3,24 ± 0,38a 3,33 ± 0,37a 3,25 ± 0,41a 3,25 ± 0,38a

Alfa 1 (g/dL) 0,49 ± 0,12a 0,48 ± 0,11a 0,50 ± 0,08a 0,45 ± 0,07a 0,47 ± 0,07a 0,45 ± 0,07a

Alfa 2 (g/dL) 0,38 ± 0,08b 0,41 ± 0,11ab 0,39 ± 0,10ab 0,43 ± 0,09ab 0,48 ± 0,12a 0,47 ± 0,11ab

Beta (g/dL) 0,75 ± 0,21a 0,70 ± 0,23ab 0,65 ± 0,17ab 0,62 ± 0,16bc 0,60 ± 0,14bc 0,56 ± 0,13c

Gama (g/dL) 2,96 ± 1,65a 1,92 ± 0,97b 1,48 ± 0,65bc 1,11 ± 0,66c 0,90 ± 0,39c 0,91 ± 0,42c

IgG (g/dL) 4,18 ± 1,68a 3,58 ± 1,12ab 3,75 ± 1,01ab 3,56 ± 1,09ab 3,35 ± 0,84b 3,29 ± 0,61b

Glob (g/dL) 4,60 ± 1,76a 3,55 ± 1,17b 3,03 ± 0,87bc 2,62 ± 0,86c 2,47 ± 0,59c 2,40 ± 0,59c

Alb:Glob 0,68 ± 0,41d 0,96 ± 0,48c 1,17 ± 0,49ab 1,43 ± 0,57ab 1,41 ± 0,46ab 1,45 ± 0,46a

GGT (UI/L) 2569,4 ± 739,1a 767,6 ± 407,4b 420,0 ± 269,6b 259,6 ± 209,6b 165,4 ± 173,8c 116,1 ± 149,8c

Bezerros produtos de fertilização in vitro (n = 20)

PT (g/dL) 6,81 ± 1,18a 6,48 ± 0,94ab 6,00 ± 0,80bc 5,98 ± 0,82bc 5,89 ± 0,57c 5,80 ± 0,61c

Alb (g/dL) 2,79 ± 0,39b 3,20 ± 0,40a 3,15 ± 0,47a 3,29 ± 0,46a 3,34 ± 0,38a 3,42 ± 0,45a

Alfa 1 (g/dL) 0,52 ± 0,12a 0,53 ± 0,10a 0,52 ± 0,10a 0,55 ± 0,09a 0,53 ± 0,10a 0,54 ± 0,09a

Alfa 2 (g/dL) 0,43 ± 0,10b 0,46 ± 0,10ab 0,50 ± 0,19ab 0,56 ± 0,16a 0,55 ± 0,21a 0,50 ± 0,11ab

Beta (g/dL) 0,82 ± 0,27a 0,80 ± 0,20a 0,74 ± 0,19b 0,71 ± 0,18bc 0,66 ± 0,15bc 0,62 ± 0,13c

Gama (g/dL) 2,22 ± 1,12a 1,44 ± 0,64b 1,09 ± 0,45bc 0,85 ± 0,40c 0,79 ± 0,31c 0,70 ± 0,31c

IgG (g/dL) 3,17 ± 0,83a 2,87 ± 0,72ab 2,57 ± 0,73b 2,49 ± 0,73b 2,58 ± 0,73b 2,42 ± 0,67b

Glob (g/dL) 4,01 ± 1,23a 3,25 ± 0,74b 2,85 ± 0,58bc 2,68 ± 0,60c 2,55 ± 0,61c 2,38 ± 0,46c

Alb:Glob 0,76 ± 0,29e 1,03 ± 0,24d 1,14 ± 0,27cd 1,28 ± 0,32bc 1,39 ± 0,39ab 1,49 ± 0,34a

GGT (UI/L) 1184,3 ± 644,3a 574,0 ± 411,9b 319,3 ± 328,4bc 83,6 ± 83,7c 48,2 ± 26,1c 43,6 ± 35,1c

a,b,cLetras minúsculas distintas na mesma linha indicam diferença significativa (P < 0,05) entre as idades.

Justificando o sucesso observado para a TIP 
em ambos os grupos, deve-se destacar que os bezerros 
estudados apresentaram vitalidade boa e comporta-
mento e atitudes normais para a raça logo após o parto, 
não sendo percebidas diferenças entre os produtos de 
FIV e os concebidos naturalmente. Nenhum bezerro 
manifestou letargia e não houve demora em adotarem 
posição quadrupedal, para conseguirem caminhar e 
para realizarem a primeira mamada de colostro dentro 
das cinco primeiras horas de vida.

	Como já publicado anteriormente [29], os 
bezerros estudados produtos de FIV nasceram ligei-
ramente mais pesados (4,5 kg a mais em média) do 
que os concebidos naturalmente, mas não se observou 
a ocorrência de peso excessivo ao nascimento que 
pudesse caracterizar a Síndrome do Bezerro Grande, 
condição patológica que já foi relatada em bezerros 
concebidos por métodos artificiais [7,31,33], incluindo 
os da raça Nelore [10]. Trabalhando com bezerros da 
raça Brahman, Oliveira [21] também verificou que os 

produtos de FIV nasciam, em média, 3 kg mais pesados 
do que os produtos de inseminação artificial. 

Trinta e quatro bezerros incluídos nesse estudo 
nasceram por parto fisiológico e a duração da gestação 
não foi prolongada nas fêmeas que pariram produtos de 
FIV. O auxílio ao parto foi necessário em somente seis 
ocasiões (quatro partos de bezerros concebidos por FIV 
e dois por meio natural), empregando-se tração manual 
com a força de um ou de dois homens. Isso contraria 
observações prévias de frequência relativamente eleva-
da de partos distócicos para o nascimento de bezerros 
Brahman [21] e de bezerros Nelore [10] produtos de FIV. 
No caso dos bezerros Brahman, a duração da gestação 
foi uma semana maior em média para as vacas que 
receberam embriões fecundados in vitro, comparadas 
às que foram submetidas à inseminação artificial [21]. 
No rebanho em que se realizou o estudo, a distocia é 
um evento raro e a indução de parto nas receptoras de 
embriões produzidos in vitro não é praticada porque as 
gestações prolongadas são infrequentes. Conforme já 
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comprovado, a composição do meio em que o embrião 
permanece in vitro provoca o efeito decisivo sobre o 
aumento do peso ao nascimento e sobre o risco maior de 
distocia [15]. O tipo de protocolo laboratorial adotado 
pela empresa que realiza a produção de embriões in vitro 
pode justificar, portanto, porque esses eventos são mais 
frequentes em algumas propriedades e não em outras. O 
método empregado para a produção in vitro no rebanho 
estudado [24] é rotineiramente utilizado e seguro, sendo 
associado com a probabilidade quase nula de ocorrência 
desses tipos de problema.

De qualquer forma, fatores importantes que po-
deriam comprometer a eficiência da absorção intestinal 
das imunoglobulinas colostrais, tais como parto distó-
cico prolongado [11], acidose grave com manifestação 
de letargia ao nascimento [3,22], extremos de peso ao 
nascimento, gemelaridade e indução do parto com o 
uso de corticosteroides na vaca foram, propositada-
mente, anulados no presente trabalho. Isso permitiu a 
comparação mais fidedigna da TIP entre os bezerros 
produtos de FIV e os produtos de concepção natural.

Assim como a TIP foi bem sucedida, os be-
zerros incluídos no estudo permaneceram saudáveis 
durante todo o período de duração do mesmo, com-
preendendo as cinco primeiras semanas de vida [29]. 
Os valores e as variações etárias dos componentes do 
proteinograma sérico podem ser considerados fisioló-
gicos, portanto, e são coerentes com relatos anteriores 
em bezerros das raças Nelore [4,32], Canchim-Nelore 
[26,27], Limousin [4] e HPB [9,32]. O padrão de va-
riação é o mesmo nos dois grupos estudados e não há 
particularidades aparentes nos bezerros concebidos 
por FIV. Até mesmo os valores distintos das frações 
alfa 1 e alfa 2 globulinas, ligeiramente menores nos 
bezerros produtos de concepção natural, não podem 
caracterizar distinção consistente entre os grupos, em 
virtude da pequena magnitude da diferença. Essen-
cialmente, as variações observadas são as decorrentes 
de eventos fisiológicos esperados para os bezerros e 
não caracterizam diferenças biológicas que possam ser 
relacionadas ao método pelo qual foram concebidos.

Os principais eventos fisiológicos que determi-
nam as variações do proteinograma no primeiro mês de 
vida estão relacionados às gamaglobulinas, especialmen-
te a IgG, e à albumina. As variações das frações alfa e 
betaglobulinas são pouco expressivas. A IgG materna, 
absorvida do colostro, está em concentração elevada 
no final do primeiro dia de vida e se reduz gradativa-
mente, com o avançar da idade, até atingir os valores 

mínimos aos 60 dias nos bezerros da raça Nelore [4,32]. 
A redução está relacionada à sua degradação, utilização 
ou distribuição no organismo [13,19] e explica as di-
minuições da PT, das gamaglobulinas e das globulinas. 
Ao contrário disso, a concentração da albumina é mais 
baixa ao nascimento e aumenta com a idade devido à sua 
síntese hepática [5]. A relação A:G espelha as variações 
mencionadas, invertendo-se a partir da segunda semana 
de idade. Finalmente, a GGT materna, concentrada no 
colostro e absorvida pelo neonato, provoca atividade sé-
rica muito elevada no início da vida do bezerro, servindo 
como indicador confiável do sucesso da TIP [4,8]. Sendo 
uma proteína estranha ao organismo, a enzima sofre 
degradação relativamente rápida e a sua atividade sérica 
diminui continuamente até atingir valores fisiológicos 
que são mantidos baixos durante a vida no indivíduo 
saudável. Nos bezerros estudados, a atividade sérica 
aos 35 dias de vida ainda não tinha atingido o intervalo 
de variação fisiológica apontado para a espécie, entre 
6 e 17 UI/L [16].

Embora já exista estudo comprovando que be-
zerros produtos de FIV e de inseminação artificial não 
apresentam diferenças hematológicas, bioquímicas ou 
hormonais que possam caracterizar distinções meta-
bólicas [20,25], não foram encontrados trabalhos que 
tenham comparado a TIP e a variação do proteinograma 
sérico no primeiro mês de vida nesses animais. O pre-
sente estudo traz, portanto, informações inéditas sobre 
o assunto e tem relevância especial por se tratarem de 
animais da raça Nelore, na qual a biotécnica de FIV é 
empregada em escala maior no país. Deve-se destacar, 
por fim, que os resultados foram obtidos em bezerros 
que nasceram com peso fisiológico e as inferências se 
aplicam, logicamente, aos neonatos com essas carac-
terísticas. Estudos futuros podem vir a esclarecer que 
distinções são esperadas no caso dos recém-nascidos 
com a Síndrome do Bezerro Grande.

CONCLUSÃO

Com base nos resultados obtidos pode-se 
concluir que os bezerros da raça Nelore produtos de 
fecundação in vitro, e nascidos com peso convencional, 
não apresentaram diferenças fisiológicas relacionadas 
às proteínas séricas quando comparados com bezerros 
da mesma raça concebidos por método natural. A 
transferência de imunidade passiva foi bem sucedida 
e a variação do proteinograma sérico ao longo do pri-
meiro mês de vida obedeceu ao padrão esperado para 
os indivíduos sadios da espécie.
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